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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 47 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD)

1

Recebemos, Senhor Deus, vossa 
bondade / em meio ao vosso tem-
plo. Com vosso nome vai também 
vosso louvor / aos confins de toda 
a terra.
1. Grande é o Senhor e muito dig-
no de louvores * na cidade onde 
ele mora; / seu monte santo, esta 
colina encantadora * é a alegria do 
universo. 
2. Como ouvimos dos antigos, con-
templamos: * Deus habita esta 
cidade, / a cidade do Senhor oni-
potente, * que ele a guarde eterna-
mente! 
3. Vossa direita está repleta de justi-
ça, * exulte o monte de Sião! / Ale-
grem-se as cidades de Judá * com 
os vossos julgamentos!

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
este é o dia do Senhor: dia de en-
contro com Ele e com os irmãos 
e irmãs; dia de reunir a família 
de Deus. Cansados e fatigados 
pela semana que passou, aten-
demos ao convite do Bom Pastor: 
Ele nos atrai para si, conduzin-
do-nos para nos alimentar com 
sua Palavra, seu Corpo e Sangue, 
para assim participarmos da sua 
própria Vida. Bendigamos ao Se-
nhor por todas as bênçãos que 
Ele nos concede e elevemos a 
Ele nossos cantos de louvor e de 
ação de graças. 

ATO PENITENCIAL3

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio) 

P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pie-
dade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
pela humilhação do vosso Filho re-
erguestes o mundo decaído, enchei 
os vossos filhos e filhas de santa 
alegria, e dai, aos que libertastes 
da escravidão do pecado, o gozo 
das alegrias eternas. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Abramos os nossos corações 
para acolher a Palavra de Deus. 
Guardando essa Palavra teremos 
a garantia da verdadeira felicidade 
que consiste em obedecer o Senhor. 
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PRIMEIRA LEITURA
(Zc 9,9-10)6

Leitura da Profecia de Zacarias 
– Assim diz o Senhor: 9“Exulta, ci-
dade de Sião! Rejubila, cidade de 
Jerusalém. Eis que vem teu rei ao 
teu encontro; ele é justo, ele salva; 
é humilde e vem montado num ju-
mento, um potro, cria de jumenta. 
10Eliminará os carros de Efraim, os 
cavalos de Jerusalém; ele quebrará 
o arco de guerreiro, anunciará a paz 
às nações. Seu domínio se estende-
rá de um mar a outro mar, e des-
de o rio até aos confins da terra”. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    144(145)7

Bendirei eternamente / vosso 
nome, ó Senhor!
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, 
ó meu Rei, * e bendizer o vosso 
nome pelos séculos. / Todos os 
dias haverei de bendizer-vos, * hei 
de louvar o vosso nome para sem-
pre.
2. Misericórdia e piedade é o Se-
nhor, * ele é amor, é paciência, é 
compaixão. / O Senhor é muito 
bom para com todos, * sua ternu-
ra abraça toda criatura.
3. Que vossas obras, ó Senhor, 
vos glorifiquem * e os vossos san-
tos com louvores vos bendigam! / 
Narrem a glória e o esplendor de 
vosso reino * e saibam proclamar 
vosso poder!
4. O Senhor é amor fiel em sua pa-
lavra, * é santidade em toda obra 
que ele faz. / Ele sustenta todo 
aquele que vacila * e levanta todo 
aquele que tombou.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,9.11-13)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos  
Romanos - Irmãos, 9vós não viveis 
segundo a carne, mas segundo o 
espírito, se realmente o Espírito 
de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não 
pertence a Cristo. 11E, se o Espírito 
daquele que ressuscitou Jesus den-
tre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivificará tam-

bém vossos corpos mortais por 
meio do seu Espírito que mora em 
vós. 12Portanto, irmãos, temos uma 
dívida, mas não para com a carne, 
para vivermos segundo a carne. 
13Pois, se viverdes segundo a carne, 
morrereis, mas se, pelo espírito, 
matardes o procedimento carnal, 
então vivereis. – Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO (Mt 11,25)9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do 
céu, Senhor da terra; os mistérios 
do teu reino aos pequenos, Pai, re-
velas!

EVANGELHO
(Mt 11,25-30)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
– Naquele tempo, Jesus pôs-se a di-
zer: 25“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque escondeste 
estas coisas aos sábios e entendi-
dos e as revelaste aos pequeninos. 
26Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. 27Tudo me foi entregue 
por meu Pai, e ninguém conhece 
o Filho, senão o Pai, e ninguém co-
nhece o Pai, senão o Filho e aque-
le a quem o Filho o quiser revelar. 
28Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. 29Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, e 
vós encontrareis descanso. 30Pois o 
meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve.”  – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-

do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, tendo ouvido a 
Palavra do Senhor e respondido a 
ela com a nossa profissão de fé, ele-
vemos agora nossas preces a Cristo, 
que se revelou na mansidão do seu 
coração, e supliquemos: 
T. Senhor, manso e humilde de co-
ração, socorrei-nos! 
1. Senhor, que sois justo e nos sal-
vais: olhai para a vossa Igreja e con-
cedei-nos sempre experimentar a 
vossa justiça e o vosso amor que 
salva, especialmente nos momen-
tos de tribulação, nós vos pedimos.  
2. Senhor, que nos concedeis viver 
no Espírito; conduzir vossa Igreja 
em São Paulo, para que, a exemplo 
de Santa Paulina, seja disponível 
para a missão, nós vos pedimos. 
3. Senhor, que sois misericórdia e 
perdão: concedei nos aproximar do 
sacramento da reconciliação com 
um coração sincero e com desejo 
de viver retamente segundo a vossa 
Palavra, nós vos pedimos. 
4. Senhor, que sois manso e humil-
de de coração: tornai-nos dóceis 
para que, com vosso exemplo, sir-
vamos à Igreja sem desejo de privi-
légios e reconhecimentos, nós vos 
pedimos.  
5. Senhor, que tendes fardo leve e 
jugo suave: velai pelo povo brasilei-
ro que, fatigado e cansado pela luta 
da sobrevivência, busca em Vós um 
refúgio e um repouso, nós vos pe-
dimos. 

(Outras preces comunitárias) 

P. Tudo isso vos pedimos a Vós que 
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.



3

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (L. e M.: Pe. Ney Brasil)

14

1. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pelo pão, bendito pelo vinho. / Ben-
dito sejais, também, pela graça no 
caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pela fé, bendito pela Igreja. / Ben-
dito sejais, também, pela força na 
peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, pelos 
dons que apresentamos. / Bendito 
pelo amor, bendito pela vida. / Ben-
dito sejais, também, pelas nossas 
mãos unidas! 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Possamos, ó Deus, ser purifica-
dos pela oferenda que vos consa-
gramos; que ela nos leve, cada vez 
mais, a viver a vida do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Mt 11,25 e Sl 144 | M.: Pe. José Weber, SVD)
CANTO DE COMUNHÃO1718

Eu te louvo, Pai do céu, Senhor su-
premo: escondestes tudo isto aos 
entendidos, / e aos pequenos e hu-
mildes revelastes.
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó 
meu Rei, * e bendizer o vosso nome 
pelos séculos. / Grande é o Senhor 
e muito digno de louvores, * e nin-
guém pode medir sua grandeza. 
2. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem, * e os vossos santos 
com louvores vos bendigam! / Nar-
rem a glória e o esplendor do vosso 
reino * e saibam proclamar vosso 
poder! 
3. O Senhor é amor fiel em sua pala-
vra, * é santidade em toda obra que 
ele faz. / Ele sustenta todo aquele 
que vacila * e levanta todo aquele 
que tombou. 
4. É justo o Senhor em seus cami-
nhos, * é santo em toda obra que 
ele faz. / Ele está perto da pessoa 
que o invoca, * de todo aquele que 
o invoca lealmente.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Nós vos pedi-
mos, ó Deus, que, enriquecidos por 
essa tão grande dádiva, possamos 
colher os frutos da salvação sem ja-
mais cessar vosso louvor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  

VINDE A MIM! 
No Evangelho de hoje Jesus diz: 
“Vinde a mim, vós todos que estais 
aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei” 
(Mt 11, 28). O Senhor não reserva 
esta frase a alguns dos seus amigos, 
não, dirige-a a “todos” aqueles que 
estão cansados e oprimidos pela 
vida. E então quem pode sentir-se 
excluído deste convite? O Senhor 
sabe quanto a vida pode ser difí-
cil. Sabe que muitas coisas cansam 
o coração: desilusões e feridas do 
passado, pesos a serem carregados 
e injustiças a suportar no presente, 
incertezas e preocupações para com 
o futuro. 
Perante tudo isto, a primeira palavra 
de Jesus é um convite, um convite a 
mover-se e a reagir: “Vinde”. O erro 
que cometemos, quando as coisas 
não correm bem, é permanecer ali 
onde estamos, deitados ali. Parece 
evidente, mas quanto é difícil reagir 
e abrir-se! Não é fácil. Nos momen-
tos obscuros é natural querer estar 
sozinho consigo mesmo, remoer 
sobre quanto é injusta a vida, sobre 
quão ingratos são os outros e como é 
maldoso o mundo, e assim por dian-
te. Todos sabemos isto. Por vezes, 
sofremos esta experiência negativa. 
Mas assim, fechados dentro de nós 
mesmos, vemos tudo escuro. Então 
chegamos até a familiarizar-nos com 
a tristeza, que encontra demora em 
nós: aquela tristeza desmoraliza-
-nos, esta tristeza é algo ruim. Ao 
contrário, Jesus quer tirar-nos des-
tas “areias movediças” e, portanto, 

diz a cada um: “Vinde!” — “Quem?” 
— “Tu, tu, tu...”. A via de saída en-
contra-se na relação, em estender 
a mão e em levantar o olhar para 
quem nos ama verdadeiramente. 
Com efeito, sair de si mesmo não é 
suficiente, é necessário saber para 
onde ir. Porque muitas metas são 
ilusórias: prometem alívio e dis-
traem só um pouco, garantem paz e 
proporcionam divertimento, deixan-
do depois na solidão anterior, são 
“fogos de artifício”. Por esta razão, 
Jesus indica para onde ir: “Vinde a 
mim”. E muitas vezes, diante de um 
peso da vida ou de uma situação 
que nos faz sofrer, tentemos falar 
com alguém que nos escute, com 
um amigo, com um perito na ma-
téria... É muito bom fazer isto, mas 
não esqueçamos Jesus! Não esque-
çamos de nos abrirmos a Ele e de 
lhe contar a nossa vida, de lhe con-
fiar as pessoas e as situações. Talvez 
haja algumas “áreas” da nossa vida 
que nunca lhe abrimos e que per-
maneceram obscuras, porque nun-
ca viram a luz do Senhor. Cada um 
de nós tem a própria história. E se 
alguém tiver esta zona obscura, pro-
curai Jesus, ide ter com um sacer-
dote, ide... Mas ide ter com Jesus, 
e contai isto a Jesus. Hoje Ele diz a 
cada um de nós: “Coragem, não su-
cumbas sob os pesos da vida, não te 
feches diante dos medos e dos pe-
cados, mas vem a mim!”. 
Ele espera por nós, espera-nos sem-
pre, não para resolver magicamente 

os nossos problemas, mas para nos 
tornar mais fortes em relação aos 
nossos problemas. Jesus não nos 
tira os pesos da vida, mas sim a an-
gústia do coração; não nos suprime 
a cruz, mas carrega-a juntamente 
conosco. E com Ele, todo o peso se 
torna leve (cf. v. 30), porque Ele é o 
repouso que nós buscamos. Quando 
Jesus entra na vida, chega a paz, a 
que permanece também nas pro-
vações, nos sofrimentos. Vamos ter 
com Jesus, demos-lhe o nosso tem-
po, encontremo-lo todos os dias na 
oração, num diálogo confiante, pes-
soal; familiarizando-nos com a sua 
Palavra redescubramos sem temor o 
seu perdão, saciemo-nos com o seu 
Pão de vida: sentir-nos-emos ama-
dos, sentir-nos-emos consolados 
por Ele. 
É Ele mesmo que no-lo pede, quase 
com uma certa insistência. Reitera-o 
ainda no final do Evangelho de hoje: 
“Tomai o meu jugo sobre vós […] 
achareis o repouso para as vossas 
almas” (v. 29). E deste modo, apren-
damos a ir ter com Jesus e, quando 
nos meses de verão procurarmos 
um pouco de repouso de tudo aqui-
lo que cansa o nosso corpo, não es-
queçamos de encontrar o repouso 
verdadeiro no Senhor. Nos ajude 
nisto a Virgem Maria nossa Mãe, 
que sempre cuida de nós quando 
estamos cansados e oprimidos e nos 
acompanha ao encontro com Jesus. 

Papa Francisco  
Angelus, 2017 

à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum I, p. 525) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.

P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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